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VENEZUELA

Posse de Maduro reforça 
isolamento do país

Após os Estados Unidos anunciarem recompensa de US$ 25 milhões pela prisão de Nicolás Maduro, Álvaro Uribe, 
ex-presidente da Colômbia, pede reação da comunidade internacional. Países intensificam críticas ao chavista

O 
clima de incerteza prosse-
gue na Venezuela após a 
posse de Nicolás Maduro, 
na última sexta-feira, para 

governar o país por mais seis anos. 
O chavista assumiu oficialmente o 
terceiro mandato consecutivo em 
uma cerimônia marcada pela di-
visão política interna e forte reper-
cussão no exterior. Com a nação 
atravessando uma crise política, 
econômica e social prolongada, a 
posse gerou uma série de reações 
tanto de aliados quanto de oposito-
res no cenário internacional.

No poder desde 2013, Madu-
ro foi proclamado vencedor nas 
eleições presidenciais de 2024 com 
52% dos votos, segundo a autorida-
de eleitoral venezuelana. No entan-
to, a oposição, representada, prin-
cipalmente, por María Corina 
Machado e Edmundo González 
Urrutia, o autoproclamado ven-
cedor, denunciou fraude no pro-
cesso eleitoral, uma vez que Ma-
duro não apresentou as atas com o 
resultado das votações. 

Antonio Ledezma, ex-prefei-
to de Caracas, ex-preso político e 
coordenador do Conselho Políti-
co Internacional de María Cori-
na Machado, afirmou ao Cor-

reio que Maduro “enforcou-se 
com a faixa presidencial”. “Ed-
mundo González tem as atas elei-
torais que comprovam sua vitó-
ria. Maduro sabe que as atas que 
esconde representam, para ele, 
a derrota. Ele foi derrotado com 
ampla vantagem e atropelou não 
apenas a Constituição nacional, 
mas a soberania popular, que é al-
go inegociável”, explica. 

Em vídeo divulgado nas re-
des sociais, González denunciou 
o “golpe de Estado” e desafiou 
o presidente a entregar o poder 
àqueles que, segundo ele, real-
mente venceram a disputa. “Es-
tou muito perto da Venezuela, 
pronto para o ingresso seguro e 
farei valer os votos que represen-
tam a recuperação da nossa demo-
cracia”, afirmou Urrutia, em um 
apelo claro à intervenção militar.

Apesar das ameaças da oposi-
ção, a consumação da posse dei-
xou claro que Maduro ainda detém 

 AFP

o poder político no país. “Há indí-
cios de que a oposição tentou ne-
gociar com as Forças Armadas e 
outros setores da sociedade, mas 
isso claramente fracassou. Inclu-
sive, a tentativa de ingressar com 
Edmundo González no território 
venezuelano, como declarou Ma-
ría Corina, não teve sucesso, mos-
trando como a máquina chavis-
ta está em pleno funcionamento”, 
afirma Carolina Silva Pedroso, pro-
fessora do Departamento de Rela-
ções Internacionais da Universida-
de Federal de São Paulo (Unifesp).

Nesse contexto, a especialista 
afirma não haver sinais de uma 
possível reversão do cenário. “O 
momento crucial já passou, que foi 
a posse, e ela não foi impedida. Não 
vimos nenhum sinal de ruptura 
das Forças Armadas, e não consigo 
ver nenhuma mudança nas condi-
ções que poderiam permitir que ele 
fosse destituído e mudasse o jogo. 
Como houve uma hegemonia do 
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O Ártico, pouco lembrado e 
bastante falado por conta do 
banzé de Donald Trump com re-
lação à Groenlândia e ao Cana-
dá, desempenha um papel fun-
damental em diversas dinâmicas 
globais. É uma região de alta im-
portância estratégica, ambiental 
e econômica, cuja relevância au-
menta com o passar do tempo.

Sua influência na regulação 
climática global é inegável, já que 
suas calotas de gelo atuam como 
um termostato natural, refletin-
do a radiação solar e mitigando 
o aquecimento global. Além dis-
so, o Ártico abriga vastas reservas 
de petróleo, gás natural e mine-
rais, tornando-se um polo de in-
teresse geopolítico e econômi-
co, especialmente à medida que 
o derretimento do gelo facilita o 
acesso a esses recursos. No âmbi-
to ambiental, a região é um ecos-
sistema imprescindível, lar de 

uma biodiversidade ímpar, cuja 
conservação é vital para a saú-
de do planeta. Por fim, o derreti-
mento das geleiras está abrindo 
novas rotas de navegação, como 
a Passagem do Noroeste, trans-
formando o Ártico em ponto es-
tratégico para o comércio global.

Historicamente, o Ártico, 
cujas águas e ilhas sofrem com 
uma série de reivindicações con-
testadas de soberania, tem de-
sempenhado um papel estraté-
gico para os Estados Unidos, as 
potências europeias e a Rússia, 
que ali desempenham infindá-
veis operações de vigilância.

Uma curiosidade é que a 
entrada dos EUA em território 
ártico se deu através da aqui-
sição do Alasca, comprado dos 
russos em 1867.

Atualmente, o Ártico continua 
a ser de vital importância para 
qualquer país que mais conseguiu 

explorar a região. Além disso, co-
mo o derretimento do gelo está 
ampliando a fronteira agrícola 
na sua periferia e abrindo novas 
rotas de navegação entre o Atlân-
tico e o Pacífico, novas formas de 
aproveitar economicamente essa 
região aparecem.

Ao mesmo tempo, a intensifica-
ção da presença militar de outras 
potências no Ártico, como a Rús-
sia e, cada vez mais, a China, exi-
ge um equilíbrio cuidadoso entre 
defesa, sustentabilidade e coope-
ração internacional. Todavia, ser 
cuidadoso não é bem o que carac-
teriza Trump. Seu instinto, como 
fica claro com seus blefes com re-
lação à Groenlândia, ao Canadá e 
ao Panamá, é o de jogar com a im-
previsibilidade de seus próprios 
atos e menosprezar práticas insti-
tucionalizadas.

Um esforço de institucio-
nalização para a região foi a 

criação do Conselho do Ártico, 
estabelecido em 1996 para pro-
mover a cooperação, coordena-
ção e suavizar a interação entre 
os chamados “Estados do Árti-
co”. Tanto os EUA quanto a Rús-
sia têm assento no conselho, o 
qual foca em questões ambien-
tais e de desenvolvimento sus-
tentável na região, e conside-
rações militares. Para além 
das duas superpotências, são 
membros cinco países partici-
pantes do Mercado Comum Eu-
ropeu, mais o Canadá.

Embora não seja um Estado 
do Ártico, a China participa do 
conselho como “observador” se 
declarando um “Estado próximo 
do Ártico”, como parte de sua es-
tratégia para legitimar e ampliar 
sua influência na região. A polí-
tica ártica da China inclui planos 
para lançar uma Rota da Seda 
Polar, conectando o Ártico à sua 

visão em torno do velho Império 
do Meio, através da sua iniciativa 
Cinturão e Rota.

A proposta de compra da 
Groenlândia, ventilada já no 
primeiro governo Trump e re-
petida agora, reflete uma estra-
tégia geopolítica de parte dos 
Estados Unidos para expandir 
sua influência no Ártico e ter 
acesso a recursos até então pre-
servados sob o gelo. Da mes-
ma forma, a ideia ainda mais 
esdrúxula de anexar o Canadá 
como estado seria uma tenta-
tiva de assegurar total controle 
sobre o corredor ártico e con-
solidar a América do Norte co-
mo um bloco unificado frente 
ao que imaginam ser a possibi-
lidade de ações cada vez mais 
orquestradas entre a Rússia e a 
China, seja no Ártico, seja em 
outras esferas.

Entretanto, essas ambições 
enfrentam resistências óbvias e 
significativas. A União Europeia, 
que mantém interesses no Ár-
tico por meio de países como 

a Dinamarca — que administra 
a Groenlândia, cada vez mais à 
vontade para se desligar de Co-
penhague —, dificilmente acei-
taria ceder influência sobre a re-
gião sem contrapartidas vanta-
josas. A Rússia, por sua vez, ve-
ria tais movimentos como uma 
ameaça direta à sua posição 
estratégica e responderia com 
maior presença militar e diplo-
mática na região. A China, pro-
vavelmente, se oporia a um con-
trole norte-americano ampliado.

Ademais, movimentos dos 
EUA para expandir sua presen-
ça sobre o Ártico intensificariam 
a lógica expansionista russa so-
bre a Ucrânia e demais territórios 
adjacentes. Afinal, todo o ban-
zé viraria um suco contrário aos 
princípios do direito internacio-
nal estabelecidos no pós-1945, 
que insistem na preservação da 
soberania territorial e na resolu-
ção de disputas por meio da di-
plomacia. Ideias que parecem fa-
zer parte de um mundo cada vez 
mais do passado.

GUERRA DE POTÊNCIAS NO ÁRTICO

A situação venezuelana demonstra os limites 
da comunidade internacional que, no máximo, 
poderia auxiliar na mediação entre as partes”

Carolina Silva Pedroso, professora do Departamento de Relações 
Internacionais da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp)

tenha reconhecido os gestos de dis-
tensão por parte de Maduro, como 
a liberação de prisioneiros políti-
cos, também criticou as recentes 
prisões e perseguições a opositores.

“A repercussão internacional 
é a continuação dos posiciona-
mentos que os países vêm ado-
tando desde a eleição de julho 
de 2024, com as alianças que o 
governo de Nicolás Maduro tinha 
bem estabelecidas com potências, 
como China, Rússia e países não 
ocidentais, como a Turquia e o Irã, 
que se mantiveram. Inclusive, to-
dos esses países enviaram repre-
sentantes diplomáticos para a 
posse, assim como outros regi-
mes na América Latina, com des-
taque para Cuba e Nicarágua, que 
foram os únicos chefes de Estado 
que compareceram à cerimônia”, 
detalha Carolina Pedroso.

Manifesto vizinho

Em apoio a Edmundo Gon-
zález e María Corina, o ex-presi-
dente da Colômbia Álvaro Uribe 
acusou, ontem, o regime chavis-
ta de ser uma “tirania” e criticou 
duramente a perseguição a líde-
res opositores. Em discurso rea-
lizado em Cúcuta, cidade colom-
biana próxima à fronteira com a 
Venezuela, Uribe se posicionou 
contra a posse, pedindo enfati-
camente uma intervenção mili-
tar internacional para “desalojar 
a ditadura” e restaurar a demo-
cracia na Venezuela.

Por outro lado, a falta de ação 
por parte do atual governo colom-
biano, presidido por Gustavo Petro, 
também tem sido criticada. Em-
bora Petro tenha restabelecido as 
relações diplomáticas com Cara-
cas no início do mandato, ele tem 
sido acusado de não condenar as 
ações de Maduro. 

Segundo Carolina Pedroso, uma 
intervenção externa não seria sim-
ples de ser aprovada. “Há uma 
grande reticência da comunidade 
internacional em aprovar interven-
ções desse tipo, já que trazem riscos 
significativos e não garantem uma 
solução eficaz para a crise venezue-
lana”, conclui a especialista.

governo nesse momento, não vejo 
o que poderia levar ao aumento das 
tensões. Talvez, uma mobilização 
popular, mas os últimos aconteci-
mentos foram um balde de água 
fria nessa expectativa”, frisa.

Repercussão

A crítica à legitimidade do no-
vo mandato de Maduro também 
se intensifica na política interna-
cional. A questão tem gerado di-
visões entre os países da América 

Latina e potências globais. Os Esta-
dos Unidos, por exemplo, chama-
ram a posse de “farsa” e aumenta-
ram a recompensa por informa-
ções sobre Maduro, oferecendo 
até US$ 25 milhões de dólares por 
sua captura. Além disso, o gover-
no dos EUA impôs novas sanções, 
atingindo figuras-chave do regi-
me, incluindo o ministro do In-
terior, Diosdado Cabello, e o pre-
sidente da estatal Petróleos de Ve-
nezuela, Héctor Obregón.

A União Europeia também não 

reconhece a posse, alegando que 
Maduro não tem legitimidade de-
mocrática. O Reino Unido seguiu 
a mesma linha, qualificando as 
eleições de 2024 como fraudu-
lentas e impondo sanções a 15 
membros do alto escalão do 
governo venezuelano. As ações 
demonstram um movimento 
internacional de pressão sobre 
o regime de Maduro.

Na contramão, a Rússia, tradi-
cional aliada da Venezuela, expres-
sou apoio incondicional a Madu-
ro. O presidente Vladimir Putin 
felicitou o líder venezuelano por 
meio do presidente da Duma, 
Vyacheslav Volodin, destacando 
a importância da posse para a “de-
mocracia venezuelana”.

Já o governo brasileiro, por meio 
do Itamaraty, expressou preocupa-
ção com as denúncias de violações 
de direitos humanos na Venezue-
la, especialmente no contexto das 
eleições de 2024. Embora o país 

Durante discurso de Álvaro Uribe 
ontem, em Cúcuta, na Colômbia, 
multidão levantou cartazes 
contra Maduro e a favor de María 
Corina e Edmundo González


